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Resumo 

 
 

As fraturas de rádio e ulna distal em cães de pequeno porte / raças 

toy são comuns na rotina cirúrgica de pequenos animais, assim como suas 

complicações, como a união retardada, a má união ou a não união óssea, 

inerentes à fatores biológicos e biomecânicos encontrados nestes 

indivíduos. Uma vez que a capacidade de ossificação natural esteja 

diminuída, há a necessidade de métodos de salvamento para aprimorar a 

consolidação, sendo uma possibilidade a Técnica de Masquelet, a qual é 

composta por dois tempos cirúrgicos e tem como intuito a formação natural 

de uma membrana que posteriormente acomodará o enxerto ósseo, 

limitando assim sua distribuição e colaborando para sua ação máxima no 

local necessário, diminuindo os riscos de perda do mesmo e/ou sua ação 

inadequada. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de um cão da 

raça Pinscher, com resposta de reabsorção óssea e histórico de duas 

osteossínteses anteriores, sendo atualmente submetido a esta técnica de 

membrana induzida (Masquelet) como tentativa de restabelecimento do 

defeito. 

 
Palavras chave: ortopedia, osteossíntese, enxerto, não união 



 
Abstract 

 
 

Fractures of the distal radius and ulna in small dogs/toy breeds are 

common in the surgical routine of small animals, just like their complications, 

such as delayed union, malunion or non-union, inherent to the biological 

and biomechanical factors found in these individuals. Once the natural 

ossification capacity is reduced, there is a need for rescue methods to 

improve consolidation, one possibility being the Masquelet Technique, 

which is composed of two surgical stages and aims to naturally form a 

membrane that later will accommodate the bone graft, limiting its distribution 

and contributing to its maximum action in the necessary location, reducing 

the risk of its loss and/or its inadequate action. The objective of this work is 

to report the a case of a Pinscher dog, with a bone resorption response 

and a history of two previous osteosyntheses, currently undergoing this 

induce membrane technique (Masquelet) in an attempt to restore the 

defect. 
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1. Introdução

As fraturas de rádio e ulna distal são comuns em cães de pequeno 

porte (RAMIREZ & MACÍAS, 2016; BIERENS, et al., 2017; MANCHI, et al., 

2017), geralmente associadas a traumatismos de baixo impacto (REE, 

BALTZER, & NEMANIC, 2018); sendo também correlacionadas a um alto 

índice de complicações, como a união retardada, má união ou não união 

óssea (KRAUS & MARTINEZ, 2013; RAMIREZ & MACÍAS, 2016; 

BIERENS, et al., 2017). 

Dos métodos de correção, a coaptação externa tem se mostrado a 

mais problemática, devido à instabilidade justificada por fatores 

biomecânicos (LARSEN, ROUSH & MCLAUGHLIN, 1999; KRAUS & 

MARTINEZ, 2013), enquanto os fixadores esqueléticos externos já se 

mostram desafiadores quanto a aplicação devido a particularidades 

anatômicas nas raças toy, além de um acompanhamento mais detalhado 

no pós-operatório (RAMIREZ & MACÍAS, 2016). Apesar de mais 

selecionadas devido ao retorno rápido à função do membro, as placas 

ósseas e parafusos também não estão isentas de riscos, inclusive o de 

nova fratura após a remoção do implante devido a áreas de fragilidade 

(RAMIREZ & MACÍAS, 2016; BIERENS, et al., 2017). 

Uma vez diante de quadros não passíveis de reconstrução primária 

eficaz apenas com implantes convencionais e/ou após complicações, é 

necessário associar técnicas de regeneração óssea que aprimorem a 

cicatrização (KRAUS & MARTINEZ, 2013), sendo um método estudado 

com afinco na medicina humana o da membrana induzida, também 

conhecida como técnica de Masquelet, a qual se baseia na aplicação dos 

tradicionais enxertos; porém com o cuidado de retê-lo em uma membrana 

previamente criada, garantindo assim sua máxima ação no local necessário 

(MASQUELET, et al., 2000; LUANGPHAKDY, et al., 2017).
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5. Conclusão

A técnica de Masquelet é uma opção eficaz para salvamento de 

fraturas com grandes defeitos ósseos e que já estejam em processos de 

complicação, onde a própria resposta natural não é mais o suficiente para 

uma adequada consolidação. 

A realização da mesma na veterinária ainda foi pouco explorada, 

com isso o acompanhamento radiográfico e ultrassonográfico para garantia 

de uma membrana ricamente vascularizada é necessário antes de partir 

para a segunda fase da técnica. 
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